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• Regula os direitos das pessoas com idade igual
ou superior a 60 anos (art.1º)

• É obrigação da família, da comunidade, da
sociedade e do poder público assegurar ao
idoso, a efetivação do direito à vida, à saúde, à
alimentação á educação ,á cultura, ao esporte,
ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade ,à
dignidade, ao respeito, à convivência familiar e
comunitária(art.3º)

Estatuto do Idoso e Direitos Humanos



• Viver o máximo possível;

• Terminar a vida de forma digna e sem sofrimento;

• Encontrar ajuda e proteção para a sua progressiva 
diminuição de capacidades;

• Continuar a participar das decisões da comunidade;

• Prolongar, ao máximo, conquistas e prerrogativas sociais 
como propriedades, autoridade e respeito.

(Leo Simmons, 1945)

ANSEIOS DAS PESSOAS IDOSAS







A OMS estabelece uma 

tipologia de três grandes 

grupos, conforme quem 

comete o ato violento.

 Violência  Autoprovocada 

ou auto-infligidas (contra si 

mesmo).

Violência interpessoal 

(Intrafamiliar, doméstica e 

comunitária).

Violência coletiva (grupos 

políticos, organizações 

terroristas, milícias). 



A violência também 

pode ser classificada 

com base na natureza 

dos atos violentos.

Violência física, sevícia

física, maus-tratos físicos,

abuso físico

Violência sexual, abuso

sexual

Violência psicológica,

violência moral (calunia)

Negligência/abandono

(descuido)

Violência financeira, violência

econômica





Dispersão de dados relativos à violação de direitos humanos, o que refletirá 
em diversas consequências negativas, dentre as quais:

1)Falta de definição de um fluxo de atendimento a violação de direitos
humanos;

2)Multiplicidade de realização de denúncias sobre um mesmo fato;

3)Dificuldade de se criar um banco de dados estadual de violação de
direitos humanos, o que inviabiliza a formação de indicadores confiáveis
e, consequentemente, o efetivo planejamento, execução e monitoramento
de Políticas Públicas de proteção e promoção de direitos humanos, seja
em âmbito nacional, estadual ou municipal.



DISQUE DENÚNCIA 

CENTRAL DE MONITORAMENTO

E ACOMPANHAMENTO DAS

DENÚNCIAS DO DISQUE 100



Os dados gerados a partir dos registros de denúncias na
ONDH, tanto pelo canal de atendimento Disque 100
como pelos demais canais, não refletem índices de
violência, mas o quantitativo de denúncias registradas
e o conhecimento da população acerca dos canais de
denúncia, fornecendo indicativos para a organização e
a atuação dos órgãos e das entidades de proteção de
direitos humanos no país. Cada denúncia registrada
pode envolver mais de um tipo de violação de direitos
humanos.



Redução da violação: PRESSUPOSTOS

INVESTIR NAS 
PARCERIAS E NO 
COMPROMISSO 
COLETIVO PARA 
A PROTEÇÃO E 

DEFESA DA 
PESSOA IDOSA 

 Garantir acesso a mecanismos de denúncia e 

acesso  à Justiça;

 Divulgar a legislação de proteção da pessoa idosa 

como condição dos Direitos Humanos;

 Agir  na prevenção da violência contra a pessoa 

idosa;

 Políticas Públicas para atendimento à vitima e 

agressor;

 Capacitar  recursos humanos para lidar com o 

idoso vitima de violação de direitos;

 Fomentar o protagonismo e autonomia da pessoa 

idosa;

 Compromisso do Estado, sociedade e família em 

prol do envelhecimento com direitos.
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 PARA REFLETIR!
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